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motor
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0,87 a 0,90

0,98 a 0,99
0,85 a 0,89

0,87 a 0,88
(pista concreto)



TÓPICOS

✓Ensaios Padronizados
✓Características dimensionais
✓Motor: Ensaios de tomada-de-potência
✓Conjunto: Ensaios de pista
✓Sistema Hidráulico

✓Avaliações em condição de campo
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TRATORES

✓Máquinas projetadas para tracionar, transportar e acionar 
máquinas e implementos agrícolas

O quão bem realizam sua função???

✓A partir de 1920 – “Nebraska Tractor Law” – SAE 

✓A partir de 1953 – ISO

✓A partir de 1955 – OCDE 
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NORMAS OCDE

✓Code 2 : Desempenho de tratores

✓Code 3: Resistência de estruturas de 
proteção – Teste dinâmico

✓Code 4: Resistência de estruturas de 
proteção – Teste estático

✓Code 5: Ruídos na posição do 
operador

✓Code 10: Resistência de estruturas de 
prot. para objetos em queda
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Brasil 

Code 2 =  NBRISO 789 – 12 partes algumas ainda por publicar

PARTE 1: ENSAIOS DE POTÊNCIA PARA A TOMADA DE 
POTÊNCIA 
PARTE 2: CAPACIDADE DE LEVANTAMENTO DO ENGATE 
TRASEIRO DE TRÊS PONTOS
PARTE 3: DIÂMETROS DE GIRO E DO ESPAÇO DE GIRO 
PARTE 4 : MEDIÇÃO DA FUMAÇA DE EXAUSTÃO 
PARTE 6: CENTRO DE GRAVIDADE 
PARTE 7: DETERMINAÇÃO DA POTÊNCIA NO EIXO 
PARTE 10: POTÊNCIA HIDRÁULICA NA INTERFACE 
TRATOR/IMPLEMENTO 
PARTE 11: CAPACIDADE DE DIREÇÃO DE TRATORES DE RODAS
PARTE 12: PARTIDA EM BAIXA TEMPERATURA 



CARACTERÍSTICAS DIMENSIONAIS

• Tamanho

• Largura (L)

• Comprimento (C)

• Altura (H)

• Mensurados sobre um plano de apoio

C

L

H



• Plano Médio Longitudinal: plano perpendicular ao plano de apoio, paralelo

e equidistante dos planos médios das rodas traseiras, com o trator em

posição tal que possa se deslocar em linha reta

CARACTERÍSTICAS DIMENSIONAIS
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L = distância entre dois planos paralelos a plano médio longitudinal e

tangentes aos pontos mais extremos do trator, no caso de bitolas

ajustáveis será aquele da menor

CARACTERÍSTICAS DIMENSIONAIS
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L



C = distância entre dois planos perpendiculares ao plano de apoio e ao

plano médio longitudinal e tangentes aos pontos mais extremos do

trator; componentes removíveis do engate de 3 pontos, localizados na

frente ou atrás, não são incluídos.

CARACTERÍSTICAS DIMENSIONAIS

12C



H = distância entre o plano de apoio e o plano paralelo ao mesmo e

tangente ao ponto mais elevado do trator.

CARACTERÍSTICAS DIMENSIONAIS
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H



Vão livre horizontal: distância entre dois planos paralelos a plano médio
longitudinal e tangentes aos pontos mais internos dos rodados

Vão livre vertical: distância entre o plano de apoio e o ponto mais baixo da

parte central do trator

Raio de Giro: raio do menor circulo descrito por um ponto da intersecção

do plano vertical médio da roda mais externa do trator, com o plano de

apoio, em nível, sobre o qual a máquina desloca-se em círculo com o

volante de direção totalmente esterçado à direita ou à esquerda, com os

freios direcionais aplicados ou não.

CONFIGURAÇÃO GEOMÉTRICA
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Raio de Giro: raio do menor circulo

descrito por um ponto da intersecção do

plano vertical médio da roda mais

externa do trator, com o plano de apoio,

em nível, sobre o qual a máquina

desloca-se em círculo com o volante de

direção totalmente esterçado à direita ou

à esquerda, com os freios direcionais

aplicados ou não.

CONFIGURAÇÃO GEOMÉTRICA
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Espaço de Giro: espaço circular expresso

através do raio de sua circunferência como raio

do espaço de giro, delimitado pelo

deslocamento do ponto de intersecção da

perpendicular baixada pelo ponto mais externo

do trator com o plano de apoio em nível, sobre

o qual o espécime desloca-se em condições

idênticas às definidas para o espaço de giro

CONFIGURAÇÃO GEOMÉTRICA
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Equipamentos elegíveis para o teste:

Tratores de rodas auto propelidos que possuam ao menos dois eixos

ou que possuam esteiras, projetados para realizar em ambiente agrícola ou

florestal as seguintes funções de:

Carregar, tracionar ou acionar máquinas ou implementos agrícolas e

florestais e, quando necessário, fornecer energia para seu acionamento

com o trator parado ou em movimento.

CODE 2 – TRACTOR PERFORMANCE
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Testes compulsórios

✓ Potência fornecida pela TDP em sua rotação nominal e em mais cinco

rotações que permitam calcular o consumo de combustível;

✓ Potência do sistema hidráulico e força de levantamento do engate de

três pontos;

✓ Potência e consumo de combustível através do tracionamento pela barra

de tração (sem lastro);

CODE 2 – TRACTOR PERFORMANCE
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✓ Testes opcionais

✓ Potência fornecida pela TDP em mais pontos de rotação;

✓ Consumo de reagente nos testes de potência na TDP e barra de tração;

✓ Potência hidráulica;

✓ Partida em baixas temperaturas;

✓ Pontos adicionais no ensaio da barra de tração;

✓ Teste de dez horas (tratores lastrados);

✓ Consumo de combustível sob esforços de tração distintos;

✓ Área e círculo de giro;

✓ Centro de gravidade;

✓ Frenagem;

✓ Ruído externo;

✓ Teste de resistência à entrada de água

✓ Nível de ruído no posto do operador;

CODE 2 – TRACTOR PERFORMANCE
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✓ Requisitos: Seleção

✓ O trator sob teste deve ser originário de uma linha de produção efetiva,

com o aceite do centro de testes;

✓ Deve ser um modelo em produção em todos os aspectos, com todas as

características conforme a descrição e especificação apresentada pelo

fabricante quando da submissão.

✓ Modelos em pré-produção são aceitos excepcionalmente e quando da

publicação do relatório o centro de ensaio deve atestar que modelos

produzidos em série apresentam as mesmas características do

ensaiado.

CODE 2 – TRACTOR PERFORMANCE
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Amaciamento e ajustes preliminares

✓ O trator deve ser novo e amaciado pelo fabricante, segundo suas

instruções ao usuário final;

✓ O ajuste do sistema de alimentação deve ser realizado especificações

para o modelo definidas pelo fabricante;

✓ Ajustes podem ser realizados pelo fabricante, seguindo suas próprias

especificações, antes do período de testes, não podendo ser realizados

durante o período dos testes.

✓ O relatório do ensaio deve apresentar a localização e a duração do

amaciamento.

CODE 2 – TRACTOR PERFORMANCE
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Requisitos
Planilha de especificações técnicas e outras informações

• O fabricante deve fornecer uma lista com as especificações do espécime

em avaliação, bem como outras informações necessárias para a

condução do ensaio;

• Estas especificações, informadas pelos fabricantes são checadas pelo

centro de testes no espécime ensaiado

CODE 2 – TRACTOR PERFORMANCE
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Requisitos
Planilha de especificações técnicas e outras informações

• O fabricante deve fornecer uma lista com as especificações do espécime

em avaliação, bem como outras informações necessárias para a

condução do ensaio;

• Estas especificações, informadas pelos fabricantes são checadas pelo

centro de testes no espécime ensaiado

CODE 2 – TRACTOR PERFORMANCE
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DESEMPENHO NA TDP E DO MOTOR



DESEMPENHO NA TDP E DO MOTOR

• Medidas essenciais: temperatura do combustível, temperatura do óleo

lubrificante, temperatura do líquido de arrefecimento, temperatura do ar

no ambiente e próximo ao ponto de aspiração, pressão atmosférica e

umidade do ar

• Resultados na forma gráfica:
• Potência em função da rotação (velocidade tangencial)

• Torque (equivalente) na árvore de transmissão do motor

• Consumo horário e específico em função da rotação

• Consumo específico em função da potência



DESEMPENHO NA TDP E DO MOTOR

• Teste de potência máxima: motor em rotação máxima especificada em

projeto pelo fabricante

• Teste a plena carga em velocidades: consumo horário de combustível,

torque e rotação são mensurados em função da rotação. Eleva-se a

carga até um torque 15% inferior ao máximo ou à uma redução de 50%

na rotação em relação àquela de trabalho.



DESEMPENHO NA TDP E DO MOTOR

• Teste sob cargas variáveis

• Consumo horário de combustível, torque e rotação são mensurados em:
• Percentuais do torque correspondente à máxima potência disponível

na rotação de trabalho

• 85%

• 75%

• 50%

• 25%



DESEMPENHO NA TDP E DO MOTOR

• Consumo de combustível

• Cinco pontos adicionais para estabelecer o consumo emulando os usos mais
diversos, sendo usualmente:

• Alta demanda de potência na rotação máxima

• Alta demanda de potência a 90% da rotação máxima
• Baixa demanda de potência a 90% da rotação máxima
• Alta demanda de potência a 60% da rotação máxima
• Baixa demanda de potência a 60% da rotação máxima
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LASTRAGEM

•Operações com baixo esforço de tração
• 35 a 40 kg de lastro para cada cv de potência

•Operações com elevado esforço de tração
• 55 a 60 kg de lastro para cada cv de potência

Tipo de 
trator

Tipo de implemento

Distribuição do peso

Eixo dianteiro 
(%)

Eixo    traseiro 
(%)

4 x 2 Arrasto – barra de tração 25 75

4 x 2 Montado – três pontos 35 65

4 x 2 TDA Arrasto – barra de tração 40 60

4 x 2 TDA Montado –três pontos 45 55



DESEMPENHO NA TDP E DO MOTOR







POTÊNCIA NA BARRA DE TRAÇÃO E CONSUMO DE COMBUSTÍVEL



POTÊNCIA NA BARRA DE TRAÇÃO E CONSUMO DE COMBUSTÍVEL
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• Pista de concreto ou asfalto plana e sem remendos;

• Pneus novos;

• Linha de tração horizontal, respeitando limites de dirigibilidade

• Testes com e sem lastragem de acordo com o especificado pelo

fabricante e pressão de pneus segundo fabricante dos pneus;

• Limite de patinagem para tratores de rodas 15%

• Ao menos 7 marchas no intervalo entre 2,5 e 17 km h-1

• Em cada marcha na combinação de velocidade e torque que gere a maior potência

devem ser registrados: rotação do motor, potência, força de tração, velocidade,

patinagem, consumo de combustível, temperaturas do combustível, óleo lubrificante

e fluído de arrefecimento, além das condições atmosféricas.



POTÊNCIA NA BARRA DE TRAÇÃO E CONSUMO DE COMBUSTÍVEL
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• Para o consumo de combustível:
• Em máxima potência para duas marchas uma de 7,5 km h-1 e outra

no intervalo entre 7 e 10 km h-1

• Em força de tração correspondente a 75% daquela obtida na rotação

de potência máxima
• Em força de tração correspondente a 50% daquela obtida na rotação de

potência máxima
• Em uma rotação do motor inferior àquela em que obteve 75% da

força de tração, obtendo-se a mesma força mas em velocidade maior
• Em uma rotação do motor inferior àquela em que obteve 50% da força de

tração, obtendo-se a mesma força mas em velocidade maior



Nebraska Tractor Test Lab

DLG Powermix

https://tractortestlab.unl.edu/

https://youtu.be/RXLTufFBO7s
https://youtu.be/RXLTufFBO7s
https://youtu.be/Q3DbYdh8Vr0
file:///C:/Users/Leandro/Videos/Ensaios tratores/Video_PROFI.wmv


POTÊNCIA NA BARRA DE TRAÇÃO E CONSUMO DE COMBUSTÍVEL





POTÊNCIA NA BARRA DE TRAÇÃO E CONSUMO DE COMBUSTÍVEL



POTÊNCIA NA BARRA DE TRAÇÃO E CONSUMO DE COMBUSTÍVEL



Caracterizar o comportamento considerando a interface rodado-solo

• Pneus

• Sistemas de transmissão

• Sistemas de tração

• Otimização de lastragem

Controle da patinagem -> trator de carga

42

ENSAIOS DE DESEMPENHO EM TRAÇÃO EM SOLO AGRÍCOLA
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DESEMPENHO EM SOLO

Condições de tração

Ótima – boa aderência sem recalque excessivo, terreno de pastagem seco e 
duro, IC = 1500 kPa

Boa – palhada após colheita, sulcos rasos sem problema de aderência, IC = 1000 
kPa

Média – palhada após colheita úmido, sulcos e problemas com aderência, IC = 
500 kPa

Pobre – solo solto e seco, após mobilização, patinagem visível, IC = 400 kPa

Ruim – solo solto e muito úmido, sulcos profundos deixados pelo pneu, IC < 200 
kPa
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DESEMPENHO EM SOLO

•Desempenho em tração
• Coeficiente de tração a 20% de patinagem

𝐶𝑇 =
𝐹𝑡
𝑊𝑑

𝐶𝑇 −𝑐𝑜𝑒𝑓𝑖𝑐𝑖𝑒𝑛𝑡𝑒 𝑑𝑒 𝑡𝑟𝑎çã𝑜
𝐹𝑡 −𝐹𝑜𝑟ç𝑎 𝑑𝑒 𝑡𝑟𝑎çã𝑜 𝑛𝑎 𝑏𝑎𝑟𝑟𝑎
𝑊𝑑 −𝑐𝑎𝑟𝑔𝑎 𝑑𝑖𝑛â𝑚𝑖𝑐𝑎 𝑛𝑜 𝑟𝑜𝑑𝑎𝑑𝑜
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DESEMPENHO EM SOLO

15691 N
15,7 kN

𝐶𝑇 =
11,8

15,7
= 0,75

𝐶𝑇 =
5,7

15,7
= 0,36
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DESEMPENHO EM SOLO

• Desempenho em tração

• Coeficiente de resistência ao rolamento

𝐶𝑅𝑅 =
𝐹𝑟
𝑊𝑑𝐶𝑅𝑅 −𝑐𝑜𝑒𝑓𝑖𝑐𝑖𝑒𝑛𝑡𝑒 𝑑𝑒 𝑟𝑒𝑠𝑖𝑠𝑡ê𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑎𝑜 𝑟𝑜𝑙𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜

𝐹𝑟 −𝐹𝑜𝑟ç𝑎 𝑟𝑒𝑠𝑖𝑠𝑡𝑒𝑛𝑡𝑒 𝑎𝑜 𝑑𝑒𝑠𝑙𝑜𝑐𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑑𝑜 𝑟𝑜𝑑𝑎𝑑𝑜

𝑊𝑑 −𝑐𝑎𝑟𝑔𝑎 𝑑𝑖𝑛â𝑚𝑖𝑐𝑎 𝑛𝑜 𝑟𝑜𝑑𝑎𝑑𝑜
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Desempenho em solo

𝐶𝑅𝑅 =
1,3

15,7
= 0,08

𝐶𝑅𝑅 =
2,4

15,7
= 0,15
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DESEMPENHO EM SOLO

• Desempenho em tração

• Rendimento tratório máximo

𝑅𝑇𝑚𝑎𝑥 =
𝐶𝑇 × 1 − 𝑝𝑖𝑡
𝐶𝑇 + 𝐶𝑅𝑅

𝑅𝑇𝑚𝑎𝑥 −𝑚á𝑥𝑖𝑚𝑜 𝑟𝑒𝑛𝑑𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑡𝑟𝑎𝑡ó𝑟𝑖𝑜, (𝑎 𝑝𝑜𝑡ê𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑛𝑎 𝑏𝑎𝑟𝑟𝑎 𝑞𝑢𝑒 𝑝𝑜𝑑𝑒 𝑠𝑒𝑟 𝑑𝑒𝑠𝑒𝑛𝑣𝑜𝑙𝑣𝑖𝑑𝑎
𝑝𝑒𝑙𝑜𝑠 𝑟𝑜𝑑𝑎𝑑𝑜 𝑝𝑎𝑟𝑎 𝑢𝑚𝑎 𝑑𝑎𝑑𝑎 𝑝𝑜𝑡ê𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑑𝑖𝑠𝑝𝑜𝑛í𝑣𝑒𝑙 𝑛𝑎 á𝑟𝑣𝑜𝑟𝑒 𝑚𝑜𝑡𝑟𝑖𝑧 𝑑𝑎𝑠 𝑟𝑜𝑑𝑎𝑠)

𝑝𝑖𝑡 − patinagem da roda motriz do trator



POTÊNCIA DO SISTEMA HIDRÁULICO
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• Temperatura do óleo hidráulico padronizada (65 +/- 5°C), ou mensurada

continuamente
• Máxima pressão hidráulica sustentada antes da abertura da válvula de alívio

• Potência hidráulica disponível em um fluxo de óleo correspondente a 90% da pressão para

qual a válvula de alívio está ajustada

• Potência máxima disponível através do fluxo de óleo por um único conjunto
• Potência máxima disponível através do fluxo de óleo por mais de um conjunto



SISTEMA HIDRÁULICO – POTÊNCIA HIDRÁULICA
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𝑁(𝑊) = 𝑄(
𝑚3

𝑠
) ∗ 𝑝 (𝑃𝑎)

Pressão
Temperatura

Vazão

Válvula de controle

Conector hidráulico



SISTEMA HIDRÁULICO – FORÇA DE LEVANTAMENTO
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SISTEMA HIDRÁULICO – FORÇA DE LEVANTAMENTO
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DLG - OCDE
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DLG - OECD
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DLG - OECD
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DLG - OECD
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DLG - OECD
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DLG POWERMIX
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file:///C:/Users/LMG/Videos/Video_PROFI.wmv


DLG POWERMIX
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DLG POWERMIX
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ENSAIO DE TRATORES II



RUÍDOS

•Ruídos
Som ou mistura complexa de sons que causam sensação de desconforto → som 

indesejável

➢Afetam negativamente o desempenho no trabalho e aumentam o risco de 
acidentes

➢Danos físicos e mentais irreversíveis

62



RUÍDOS

•Perda de capacidade auditiva
Tempo de exposição;
Nível de ruído;
Frequência de exposição;
Sensibilidade do operador
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RUÍDOS

• Limite máximo para jornada 
média de trabalho de 8 horas é 
85 dB

•Parte dos tratores apresentam 
nível de ruído acima deste nível
• Uso de protetores auriculares

• Cabines

64

Profi Magazine, Mar. 2016



ENSAIO DE RUÍDOS NA POSIÇÃO DO OPERADOR

65

• Mensurações realizadas em trator não lastrado, em área aberta, sem ventos e

sem ruídos

• Superfície que não gere ruído excessivo dos pneus

• Quando o trator possui cabine, esta deve permanecer fechada

• Durante a mensuração o microfone deve ser posicionado direcionado para a

frente, a 250 mm do plano mediano do assento e do lado em que houver

maior ruído, a 700 mm acima e 10 mm para frente do ponto de referência do

assento.

• As mensurações devem ser realizadas com aceleração máxima e com a

aplicação de carga que gere o maior nível de ruído.



Distâncias dos comandos em relação ao SIP, 
ABNT NBR ISO 4253:2015



ENSAIO DE RUÍDOS NA POSIÇÃO DO OPERADOR
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Procedimento de ensaio do nível de ruído

• Ruído mensurado em todas as marchas com a aplicação de carga que gere maior ruído

• Sem carga na barra e com a marcha que ofereça velocidade de deslocamento mais próxima

a 7,5 km h-1 e na maior velocidade possível

• Devem ser apresentados os resultados para:

• O nível de ruído na condição com carga na marcha em que a velocidade de

deslocamento esteja mais próxima a 7,5 km h-1 e em todas as outras em que o nível

seja superior a esta

• O nível de ruído na condição sem carga na marcha em que a velocidade de deslocamento esteja
mais próxima a 7,5 km h-1

• Máximo ruído na maior velocidade de deslocamento possível na condição sem carga.

• Para tratores com tração dianteira o ensaio deve ser realizado com a tração acoplada e

desacoplada..



ENSAIO DE RUÍDOS NA POSIÇÃO DO OPERADOR

68NBR 9999



ENSAIO DA EPC

69

EPC – Estrutura de proteção na capotagem

• Aquela estrutura protetora cuja função essencial é atuar impedindo danos ao

operador do trator em caso de um acidente com capotamento durante a operação.

https://youtu.be/wuy_PJxd-Ho?t=86

https://youtu.be/wuy_PJxd-Ho?t=86
https://youtu.be/wuy_PJxd-Ho?t=86
file:///C:/Users/Leandro/Videos/Ensaios tratores/John Deere Tractor Safety.webm


ENSAIO DA EPC (ROPS) DINÂMICO
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EPCC deve possibilitar um espaço de proteção com dimensões suficientes para a

segurança do operador que estiver no assento. Isto se dá pela deformação da

estrutura ou pela formação de espaços delimitados pelos planos entre os pontos de

apoio mais externos e a EPCC



ENSAIO DA EPC (ROPS) DINÂMICO

71

• Preparativos

• Determinar o ponto de referência do assento (SIP)

• Ajustar o assento de modo que o SIP se encontre em sua

posição mais alta e para trás

• Determinar a região de segurança



• Preparativos

• Determinar a região de segurança para o operador

• Determinar a massa do trator sem lastro

72

ENSAIO DA EPC (ROPS) DINÂMICO



Procedimentos

• A EPC deve ser golpeada por um bloco atuando como um pêndulo e submetida

a esmagamento na parte dianteira e traseira

• A massa do bloco deve ter 2000 kg e suas dimensões 680 x 680 mm

• O bloco deve ser preso a uma estrutura com 6 m de altura em relação ao solo

de tal modo que a altura do pêndulo possa ser convenientemente ajustada

• O primeiro impacto é realizado na parte traseira (para tratores com menos de

50% de massa no eixo dianteiro) e após o impacto procede-se ao

esmagamento

• O segundo impacto é realizado na parte dianteira e o terceiro na lateral.

• Após os impactos é realizado novo esmagamento
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Procedimentos

• A EPC deve ser golpeada por um bloco atuando como um pêndulo e submetida

a esmagamento na parte dianteira e traseira

• A massa do bloco deve ter 2000 kg e suas dimensões 680 x 680 mm

• O bloco deve ser preso a uma estrutura com 6 m de altura em relação ao solo

de tal modo que a altura do pêndulo possa ser convenientemente ajustada

• O trator é ancorado para os impactos e escorado para os esmagamentos
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Procedimentos

• O primeiro impacto é realizado na parte traseira (para tratores com menos de

50% de massa no eixo dianteiro) e após o impacto procede-se ao

esmagamento

• O segundo impacto é realizado na parte dianteira e o terceiro na lateral.

• Após os impactos é realizado novo esmagamento
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𝐻 = 2,165 ∗ 10−8 ∗ 𝑀𝐿2



https://youtu.be/5hmjgQ76uz8

https://youtu.be/5hmjgQ76uz8
file:///C:/Users/Leandro/Videos/Ensaios tratores/1969 Allis Chalmers 16mm Roll Bar Crash Test Footage.webm




𝐹 = 20 ∗ 𝑀







Procedimentos

• Aplicação de cargas longitudinais e cargas de esmagamento em ordem:

• 1° Carga longitudinal na parte de trás

• 2° Aplicação de carga de esmagamento na mesma porção

• 3° Aplicação de carga lateral

• 4° Aplicação de carga de esmagamento na porção oposta à primeira
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https://youtu.be/ywCun_hqvaw?t=1

https://youtu.be/ywCun_hqvaw?t=1
file:///C:/Users/Leandro/Videos/Ensaios tratores/omologazioni cabine   homologation test for cabs.webm


ELETRÔNICA EMBARCADA

✓Inicialmente uma Unidade Central de Processamento (UCP 
geralmente um microprocessador), memória e conjunto de 
dispositivos de entrada e saídas
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ELETRÔNICA EMBARCADA

✓Na medida em que aumentam dispositivos eletrônicos 
começam a ocorrer problemas.
✓Com a redução de custo de circuitos integrados: 

processadores espalhados → ECU – electronic control unity
✓Os diversos ECUs são conectados através de tecnologia de 

rede
✓CAN → controller area network, 1980, BOSCH
✓Mais simples
✓Mais robustas
✓Implementação de sistemas distribuídos
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ELETRÔNICA EMBARCADA

✓Necessidade de padronizar
✓CAN adotada como protocolo padrão da norma ISO11783 (Isobus)

✓ISO 11783
✓Provê um padrão aberto para interconexão de sistemas 

eletrônicos embarcáveis através de um barramento de rede digital 
que permite a comunicação de dados entre dispositivos sensores, 
atuadores e controladores.
✓Permite conectividade entre máquinas e implementos
✓Evita redundância de sistemas eletrônicos
✓Protocolo CAN para conexão e uso de especificações contidas nas 

normas DIN9684 e SAE J1939
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ELETRÔNICA EMBARCADA
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✓Rede básica de comunicação ISOBUS
✓Terminal Virtual ou universal (UT, Universal Terminal)

✓ ECU que possui tela gráfica para realizar a interface com operador

✓Unidade de controle eletrônico do trator (TECU, Tractor ECU)
✓ É uma unidade de interconexão de rede, conecta barramento do implemento com o do trator

✓Controlador de tarefas (TC, Task Controller)
✓ ECU especial responsável pelo envio, recebimento e armazenamento de dados de processos 

agrícolas, contém a interface de dados para sistemas computacionais externos à máquina 
agrícola.

✓Unidade de controle eletrônico do implemento (I-ECU, Implement ECU)
✓ responsável por interconectar todos os dispositivos do implemento e demais ECUs

relacionadas com a aplicação agrícola com o UT por meio de um arquivo padrão denominado 
Object Pool trafegado na rede 



ELETRÔNICA EMBARCADA
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https://youtu.be/Lm9AufkZ4jI


SISTEMA PARA COLETA DE DADOS DE TORQUE NA TDP
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Roeber, James B. W.; Pitla, Santosh K.; Hoy, R. M.; Luck, J. D.; and Kocher, Michael F. TRACTOR POWER TAKE-OFF TORQUE MEASUREMENT 
AND DATA ACQUISITION SYSTEM. Applied Engineering in Agriculture, v. 33 n.5, p. 679-686, 2017
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Mantovani, E.C.; Leplatos, M.; Inamassu, R. Y.; Automação do processo de avaliação do desempenho de tratores e 
implementos em campo, Pesq. agropec. bras., Brasília, v.34, n.7, p.1241-1246, jul. 1999 .

Dinamômetro

Campo
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Pitla, Santosh; Luck, Joe D.; Werner, Jared; Lin, Nannan; and Shearer, Scot A., In-feld fuel use and load states of agricultural feld
machinery. Computers and Electronics in Agriculture, 121 (2016) 290–300

In this study, CAN message data containing fuel rate, engine speed and percent torque were logged from the 

tractor’s diagnostic port during anhydrous NH3 application, feld cultivation and planting operations. Time 

series and frequency plots of fuel rate and percent torque were generated to evaluate tractor load states. 

Based on the percent torque, engine speed and rated engine power, actual load on the tractor was calculated 
in each tractor load state. 
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Pitla, Santosh; Luck, Joe D.; Werner, Jared; Lin, Nannan; and Shearer, Scot A., In-feld fuel use and load states of agricultural feld
machinery. Computers and Electronics in Agriculture, 121 (2016) 290–300
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Pitla, Santosh; Luck, Joe D.; Werner, Jared; Lin, Nannan; and Shearer, Scot A., In-feld fuel use and load states 
of agricultural feld machinery. Computers and Electronics in Agriculture, 121 (2016) 290–300



UTILIZANDO DADOS DO CAN-BUS DOS TRATORES
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ČUPERA, J., SEDLÁK, P.: Design and verification of engine power calculation model using the data of a 
digital bus built into an agricultural tractor. Acta univ. agric. et silvic. Mendel. Brun., 2011, LIX, No. 6, pp. 
111–12



UTILIZANDO DADOS DO CAN-BUS DOS TRATORES
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Rohrer, Rodney A.; Luck, Joe D.; Pitla, Santosh K.; and Hoy, Roger M., EVALUATION OF THE ACCURCY OF 
MACHINE REPORTED CAN DATA FOR ENGINE TORQUE AND SPEED. Transactions of the ASABE , Vol. 61(5): 
1547-1557, 2018.



DESEMPENHO EM CAMPO
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Koniuszy A, Kostencki P, Berger A, golimowski W. Power performance of farm tractor in field operations. Maintenance and
Reliability, 19 (1): 43–47, 2017; http://dx.doi.org/10.17531/ein.2017.1.6.
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https://www.aef-online.org/home.html
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OBRIGADO
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